


Ela completa 25 anos de carreira. 
Camaleônica, mistura de glamour e under­
ground, transformada em mito, Cláudia 
Wonder volta à cena para ocupar o espaço 
que ela mesmo deixou. Aos 7 anos, Marco 
Antônio foi puxado pela orelha pela profes­
sora até a diretoria - dois andares acima 
da sua sala de aula! - porque havia feito a 
turma toda dançar o twist; com 1 O, jogou 
no lixo os hormônios que o médico havia 
receitado para conter sua produção hor­
monal - feminina! E, cabeleireiro e ma­
quiador aos 16, comunicou aos pais sua 
opção pelo travestismo. E para o sucesso. 
Primeira travesti a posar em nu frontal 
para uma revista erótica. Isso, no Brasil 
dos anos 80, década em que circulou 
marginal, porém livremente, pelas mais 
diversas rodas culturais brasileiras. 

Em seu polivalente currículo constam 
cenas com Tarcísio Meira no filme O Mar­
ginal, o documentário para a televisão 
suíça Anjos Não Têm Sexo, sobre a vida de 
personagens da noite paulistana; a peça 

Nossa Senhora das Flores, do maldito Jean 
Genet, além de revistas, performances ... 
Sua incursão pela IJI.Úsica resultou em ver­
sões brasileiras de sucessos do rock-and­
roll como "Barra Pesada" e poesia travesti­
da em transgressão musicada como em 
Bat Girl e Jardim das Delícias. Claudia 
voltou à cena no ano passado com a per­
formance X.tha Magia, inspirada em Mars 
Attack, produzida para a abertura do 
Festival MiX Brasil, vista também na Lov.e e 
no Mundão, evento em que se apresentou 
no mesmo dia da banda Cibo Matto, da 
namorada do guitarrista Sean, o Lennon ... 

Enquanto ela se prepara para encarnar 
a hostess oficial do Mundo Mix, o mercado 
persa fashion, agora em tour ampliada 
pelo país, leia a entrevista desta diva, de 
volta à cena, porque, como diz Caetano, 

gente foi feita pra brilhar! 

Por Paulo Giacomini 
Fotos Rachel Guedes 
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láudia, como 11ocê ,çe tomou 
artista? 
Desde criança eu gostava. nas 

festas da escola eu cantava. rec itava. 
c111 casa 1a111bé111 . Eu comecei fazendo 
dublagrm na boate Nostro Mond o. 
num especial ela Veruska. Em 11111 mês 
cu estava na revista As Cigoletes . 
É /Jerdru/e que você co11/race11011 com 
o Tardsio /1/eira? 
Foi 11 0 fi lme O Marginal. do Ca rlos 
Manga.. Minha pe rso nage m. a 
Kar i11 a. faz ia shows na boa te do 
Va ldo, personagem cio Tarcísio Mcira . 
Em que auo foi isso? 
E111 197-+. Ai. você não va i pôr isso: 
vão pensar que sou juráss ica! 
É 11111 pril'ilégio /e apreseular a 1•.çsa 
geraçrio que es/lÍ af d1111ç1111do 110s 
clubes e te moslrnr 1101111111e11/e aos 
que te idolatravam há mais 011111e11os 
q11i11ze r111os pelas noites do ei.ro Seio 
Pr111/o-11io de ./aueiro. Nós lraba­
llw111 os j1111/os em 1982. Com 20 
uuos, eu /e11/r111a ser ator fora da 
escola de teatro; de repeute, esla l!a 
lrabalhaudo com ,,ocê, a Meise, o 
Augusto Rocha ... 
Você já começa assim? Isso porq ue a 
gente é amigo ... 
Foi 11111a das primeiras coi,ças p1111k 
feitas 110 país. O cenário, em anlf­
lope 11 egro e madeira e11 ve /lt ecida, e o 
figurino, do D0111i11gos F11sclti11i, 
la111bé111 em autílope, com detalhes 
em /11/e colorido. Cada personagem 
usava 1111w cor. Lobsalda, A Vam­
pira Vulgar. do Ronaldo Ciumbroui, 
com direçrio rio Eduardo Curado e 
produçâo do Homo Sapie11s. 
Eu faz ia a Barbarella. tuna esc rava . A 

história também era 111eio punk, meio 
saclomasoq uista. A rainha do rnstclo 
tomava sangue das esc ra vas pra virar 
mu lher (risos). 
Nessa época você fazia com o Eurico 
/1/arlius e o piauisla Osw11/do Spe­
rr111dio o show ExóHca, 110 Colorido. 
Depois vieram o show Wond er in 
Love, 110 Vil/age St11/io11 Cab11rel, e a 
leitura dramática de O llorncrn e o 
Cava lo, de Oswald de A11dr11d1•, 
dirigida pelo Zé Celso. 
Eu era o Camarada Verdade. aparecia 
110 palco nua. só corn uma capa dr liras 
coloridas de orga11za. O lf 'o11der in 
/,orr l' l'il lindn. ru contracenava com 
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urna boneca manipul ada pelo Terence 
All au. 11 111 at or e cantor ameri ca no. 
Foi 11e,çse show que você ruiu do 
palco do Vil/age? 
Foi numa noit e em que eu ga nhei um 
prê111io no lil'CI a 1\'oite. programa do 
Cugu. Eu estava mui to ícli z: acabou a 
luz e ca í co1110 Sa rai, lk 11hard 1. 
Você ficou qurue 11111 11110 parada. 
/1/u.~ em I 9 S5 ga11ho11 11 111/dia com 
O Vômilo do ~lito, que t1ocê fe:, 110 
Mm/ame Satri, 110 Nose Bombom ... 
Foi na 111 es11ia época de O I lo11w111 e o 
Cara/o. Eu acho que íoi o 1nornc111 0 
certo. Tin ha aquela cc11a da bmd1eira 
co m grose lha. que represent ava o 
sangue. 111111 1a época em que a aids 
aterrori zava todo 111u11do. Eu ficava 

co111ple1amentc nua. matava a cob ra e 
mostrava o pau nessa banheira de 
sangue. E jogava esse sangue cm todo 
mundo. Eu acho que fo i i ·so. a ousa­
dia e o momento certo de íazcr a 
coi ·a. Era o rock, era o rock. 
Autes de O Vôrn ito do Mito sua 
imagem ern mais brilhu11le, você 
usava 11wis plumas. slrass ... uma 
coisa mais Wonder in Lovc. 
Foi jus1a111ente por isso que ru esco lh i 
o nome O l'ô111ilo do 1'vlito , eu queria 
vomit ar todo aq uele rnit o. aquela 
coisa que ex istia ern cirna do travesti e 
que era ó aqui lo. O que eram as 
plu mas. os paête ? Eu qu is mostrar 
qne o traves1i pode fozcr outra eoisa. 
11111 artista não pode se li mita r a um só 
gênero dr traba lho .. . Pode ser out ra 

coisa. por eu gostar de ser diícreutc. 
talvez não a melhor, mas cliíercnte. 
Houve algum fato que fhesse com 
que ,,ocê precisasse transgredir 
mais? 
Claro! Foi numa dessas que. se não 
fosse o Leão Lobo e o Uclcnilson 
Júnior. eu ia apanhar. talvez até er 
mona pela polícia . A gent e estava no 
bar em frente ao I lomo apiens numa 
sexta-íeira de Ca rnaval qua ndo eles 
chegaram fechando o qu art eirão 
int eiro r foram leva ndo umas bichas 
que não I inharn nada a ver., que Ira­
ba lhava m. cs t11dava 111 ... Num ímpeto, 
cu grit ei: ··Prender bicha é íár il ! 11 bir 
o morro e troca r I iro com ba ndido 
11i11g11 é111 vai !·• (risos) Moreira da 

Pra Você* 
Hoje, mais cedo, com a mesa 
posta, pensei em você (purê). 
Na caminhada, na cidade, na 
velocidade, pensei em você (auê). 
No estudo, do estúdio, cantando, 
pensei em você (dó, ré ... ). 
Na multidão, olhando mil rostos, 
pensei em você (cadê?). 
No salão de beleza, cortando o 
cabelo, pensei em você (laquê). 
No show de Caetano, menino do 
Rio, pensei em você (Caê). 
No clube, no meio do agito, 
pensei em você (dancê). 
À noite na cama, esperando 
dormir, pensei em você (por quê?). 
Esta eu fiz pra você (você). 

Sil va. né? Aí me levaram também. 
Eles diziam: "Hoje a cobra vai 
íumar ''. Mas quando eu desci do 
ca mbu rão. um grupo liderado pelo 
Ucleni lson e pelo Leão já es tavam na 
po rt a da delegacia gritando: '· Ela não! 
Ela 11 ão!" (risos). Acorda ram o Darcy 
Penteado às 2 da manhã, ele ligou pro 
Michel Temer, q uc era secretário da 
Scgu;·ança Pública . Eu entrei na dele­
gacia e ninguém colocou um dedo em 
mim. Aí cu fiquei bocuda e comecei a 
gritar: "E as pessoas que estão presas. 
o qu e eles fizeram , ninguém vai 
solt ar?'' Mas o povo já estava me ca r­
rega ndo pra fora. 
Foi 11/ q11e você começou a escreved 
Eu vivia num mrio muito criati vo, 
que prod uzia. e ainda produz. muit a 

coisa boa . O l3eto Hon kenzel, o Julio 
Di as Gaspar. o Edwa rd J\lcHae, o 
Jorge Mautncr... Eu li Nietzsche, 
Yung. conheci Robert o Piva. Clauco 
Matoso. raspei a cabeça e co.mecci a 
escrever ... 
Polémica. O Vôrnito do Mito, como 
você já disse, 111.ostrou 1111rn outra 
artista para o público. Uma Cláudia 
que já 11a111or1wa, /feriava com o 
1111dergro1111d, com o /la / Improviso. 
Já 11aq11ela época ern maravilhoso 
sair "quase meio dia do /rufo escuro 
d11 vida ". como diz o Cazuza em "Só 
As Miies S1io Feli:,es". 
Em ·1987. numa temporada no Ba rão 
com Joana. u111 bar bada ladíssimo na 
cena ca ri oca da época ; o Cazuza foi 
assistir ao show. depois Íoi ao 
ca marim corn o Zé Luís do Sax e 
di sse: '·Agora o Zé Luís va i te es­
porrar todinha": eu fiqu ei esperando e 
o Caz uza me beijou. Naq uela noite a 
gente dançou e bebeu muit o. 
Aman hecemos juntos no apartamento 
dele, no Baixo-Cávea, num chi/1-out 
superíntimo regado a Joy Division e 
rnaconha. Qua ndo amanheceu, a gen­
te na beira da piscina. de repent e ele 
me diz que eu se ria a primeira pes oa 
a ouvir a sua nova música. E me can­
tou com o rascunho à mão a música 
"Brasil ", que a Cal, a Cássia Eller e 
ele gravaram. 
Nossa!!!! 
Dois dia depois, nos encontramos no 
mesmo bar e fi camos juntos. Ele sen­
tava no meu colo e me beijava louca­
mente pra depois observar a reação 
das pessoas. Ele era um provocador. 
Saiu alg11ma coisa disso nosjomais? 
Isso não sai em jornal , você sabe. 
Antes de fazer a iemporada no Ri o. o 
Alberto Cuzik fez urna críti ca minha 
marav ilhosa 110 )amai da 7hrde. Na 
mesma época, a Hoberta Close faz ia 
uma peça com o Jecc Va ladão. e a 
Thelma Lipp também se ap resent ava 
no Teatro das Nações com u111 text o do 
Ronaldo Ciarnhroni. O Cuzik botou a 
foto das duas e. já no títu lo, dizia: 
··Thelma Lipp e Hoberl a Close. Fique 
com Cláudi a Wonder·•. Aí ele escreveu 
o que rea lmente elas eram 110 pa lco; 
que não me int erc,sa dizer. 
(O que r11io interessa a Cláudia c/i:,er 
é que o crítico escreveu que lauto 



Thefma q111111/o Roberla modelavam 
figuras i11e.ri.~le1111,s, desprovidas de 
vigor: e11camavw11 1111111/heres-objelo 
de curva.~ geuero.rns 1• matéria ence­
fálica reduzida'', enfim, que lhes fal­
tava ta/eu/o e brilho). 
Mas 110 fim da críti ca ele dizia que 
q11 c· n1 qui sesse ver em ação um traves­
ti que sa bia "emprega r o poder trans­
gressivo de sua personificação deve 
ficar ate111 0 para as performa nces de 
Cláudia Wonder nas sa las ali ernativas 
da cidade" onde eu esba njava ··acui ­
dade e ex traordinária força cênica .. 
E o Caio Femaudo Abreu também 
fr:; 11111a crôuica fa/all(/o de você 11a 
ro/1111a dele 110 Caderno 2 do jornal 
O Estado de S.Paulo. 
Qua ndo procurei a co luna do Ca io pra 
te passa r. cu chorei muito: ele foi , 
assim como o Cazuza, muito impor­
tante pra mim, ele se idcmifica va 
comigo. Quando eu ass isti A Dama ela 
Noite, cu não parava de chorar. pare­
cia que ele tin ha escri to a peça pen­
sando em mim. 
(A ideutificaçrio de Caio Fernando de 
A breu, seg1111do Cláudia, urio é 
e.mgero. A crônica de Caio, publica­
da 110 dia de w11a eslréia de La 
Wondcr 110 Teatro do Be.1·iga, trazia 
o IÍ/11/o: Meu Amigo Cláudia. O 
escritor abria a col111w com 
''Marrwillw, prodígio, espanto: 110 
palco e 11a vida, meu amigo Cláudia 
é bem assim ". O cronista <'-~Creveu 
que Cláudia era "uma das pessoas 
mais diguas que couheço ''.) 
Você fez umas fotos para 11111 disco 
da Legirio Urba11a? 
Eu fiz um traba lho com o fotógrafo 
Chi co Aragão. que cl icava a Legião 
Urbana pra capa do segundo di sco 
de les. Eu estava me aprontando no 
ca marim e o Hc11ato Russo veio mr 
ped ir corretivo para olheiras. Eu não 
só empres tei como retoquei a 
maquiagc rn dele co m o corretivo. Mais 
ta rde, o Chico Aragão me chamou pra 
tira r uma foto com eles. Eu fiz a foto, 
deve ter fi cado linda! Imagi ne cu. 
deit ada numa platafo rma coberta por 
11111 linóleo no meio de um cená ri o. 
com aqueles quatro ga rotos lindos! 
E 110d ll(io tem a foto? 
Não. porque a Legião vetou a divul­
gação da folü antes do la11çarnc111.o do 
disco. Depois que o disco sa iu , eu não 
[ui mais buscar ... 

~~ Eu quis 
mostrar qu~ o 
travesti pode 
fazer outra 
COI~a, UIQ 
artista nao 
pode se,, li:rpitar 
a um ~o ~enero 
de trabalho .. . " 
Mas a l!l'fsrio que você fe:; dl' 
"Walkiug iu The Wild Side ", do Lou 
Reed, /e:; 11111 s11c1•sso danado! 
A versão cha1 na Barra Pesada. que é 
uma história quase autobiográfica das 
barras que já passei. 
Por que você se tornou 11111 travesti? 
Eu escrev i isso num a ca na pra 
responder a t1111 artigo do (Luiz) Moll. 
Eu não me tornei 1raves ti para 
rea li zar minhas fant asias sex uais. Foi 
outra coisa. É que eu era mui10 afc-
111i11ado, não linha sucesso. Co 111 os 
hctcros você sa be como é, eles não 
gostam que u111 gay se exponha sabe ? 
A sociedade ace ita desde que ele seja 
ass im . bonitinho. cngornadinho ... 
Discreto. 
Discretinho. né? Não demonstre. E c11 
fi cava fo ra dos padrões. sempre fui a 
famosa pint.osa e não dava. Cay não 
gos ta de afeminado porque gosta de 
macho, de homem., entendeu? A gente 
é assim , a gente não se to rna., é apenas 
um detalhe isso aí. 

E voei? 11w1ca pe11so11 e111 fazer como 
a Hoberla Close e se operar? 
Não. Talvez. se pudesse ser mãe cu 
operaria. Aí cu seria capaz. Eu acho 
que uma mulher que não é mãe não se 
reali za co n1pl c1a men1 e. Urna mulher é 
isso mesmo (risos). 
Por que l!orê foi rmbora há dez 
anos? 
Eu precisava de uma coisa dife rente. 
parecia que minha carreira não anda­
va ma is e eu precisava ganhar di­
nheiro também, não podia viver de 
prestígio. Falavam muito em mim. 
mas o bolso não acompanh ava. 
Nova mente na Europa, cu tive 
condições de fi ca r mais tranqiiila. 
rntendeu? (Pallsa) Você sa be, vai pas­
sa ndo o tempo, chega a idade e você 
precisa se sen1ir um pouco mais 
seguro. Não que eu esteja segura . mas 
um pouco mais segura de alguma 
forma. E grana é básico, sem gra na 
não dá. 
Voltaudo à poesia, a e:rliula revista 
Afinal , em fevereiro de 1987, apre­
se11/011 você ao ptíblico carioca como 
11111 sucesso vi11do do 1111dergro1111d 
pa11lista110 ... 
Eles di sseram que me definir como 
um travesti que ca nta rock era pouco 
porque das onze músicas cio show, dez 
eram minhas. 
Você é meio "m<ie" da Léia Bastos? 
Mãe da Léa Bastos??? (risos). Não, ela 
é 1rash. 
E voc11 é 1111dergro1111d? 
Sim. Eu acho que o espaço que deixei 
quando fui pra Europa não foi 
preenchid o. Eu não sou uma drag 
queen, eu sou travesti. Estou apenas 
re1omando um espaço que deixei. 
De oude vem o seu carisma? 
Acho que é fruto do meu 1raba llio, só 
isso. 
O seu lraba/110 /1!111 essa poesia? Voei 
acha qae isso é poesia? 
Talvez. A poesia da minha propna 
vida, né? A luta. ~= um trabalho em 
que eu penso 111uito. É minha vida. O 
músico te111 de ser a mí1sica, o per­
Íormer tem de ser a perfomance. 
Cláudia por IHmder 011 Wouder por 
Cláudia? 
Wonder por Cláudia: trabalho com 
amor, ca rinho. dedicação e esmero. 
E Cláudia por Wo11der? 
Pobre menina tola que ainda acredita 
11 0 amor e na paixão. 1 

José fugiu do interior pra capital 
Cruzou de carona o seu país 
E no caminho ele raspou as 
pernas, 
Ele virou ela e chamou: Ei, 
cara 
Vem pra barra pesada 
Vem pra barra pesada 
João nunca deu o rabo de 
graça 
Quem queria pagava e pagava 
Era um michê aqui e outro ali. 
Isso pra ele era se divertir. 
Aonde? 
Na barra pesada, vem se 
divertir1 

Na barra pesada. 
E as bichas cantavam do, do, 
do, do, do, do, do ... 
Jesus era chave de cadeia, 
Era o preferido do xerife. 
Mas ele não esquentava 
Nem quando sangrava. 
E com a boca melada 
Ele lambia e engolia 
Essa barra-pesada 
Engolia toda essa 
Barra-pesada. 
E ganhou a rua o rapadura 
Descolar um rango é coisa 
dura 
Vai Improviso foi a jogada 
E a galera agitando gritava 
Aqui a barra é pesada 
Aqui a barra é pesada. 
De baixo·astral estava Maria 
Pensou ser James Dean por 
um dia 
Então tomou e cafungou e se 
picou 
Alguém perguntou por quê? 
É que a barra é pesada 
Por quê, mina? 
É que a barra é pesada. 
E as pulas cantavam do, do, 
do, do, do, do, do ... 

'> Ve rsão da música 
Walking in 1he Wild Siclc, 
r poema el e 1998, arnbos 
de Clúucli a Wo11dcr 



Fantasia no armário 
Mesmo apa ixonado pelo Japão, onde 

morou nos úlii111os qualro anos. o ba il arino 
Luciano M .. 26 anos. decidi u vollar ~ara 
ão Pau lo. DeLxou para trás um emprego 

invejável no Porl o Europa. ilha a,tiíicial 
cons1ruída na cidade dr Osaka q11e agrega 
cinco ho1éis. res1a11ranles. nrn rina e clu bes 
nolurnos. Lá, ele aluava como pri meiro· 
baila rino, coréografo e coordenador dos 
ar1is1as estrangeiros do parqu e. 

O que o I rouxe de volta, alé111 da crise 
que ora afela a economia japonesa, fo i a 
certeza de qu e. após onze anos de balé. era 
chegada a hora de diversiJica r. ··Nossa car· 

reira é cur1 a", admi1e ele, que c11co11 · 
irou na profissão de ---------­
co mi sário de bordo 
1una maneira de co11 ti· 
11uar vendo os amigos 
que fez 110 Japão e nos 
Estados Unidos, manrer 
a fl uência cm inglês e 
japonês e pagar pelas 
aulas de da nça, canlo e 
piano. ão Paul o. no 
cnranlo. é parada pro­
visória. ·' Prelcndo sedi ­
ar- me como comissário 
em Los Angeles· , diz. 

Apesar da proxim idade da fa mília 
e cios amigos, Luciano não lem 1111 1i1os 
11101ivos para gos lar da cidade onde 
nasceu. ··Ape11as no Japão fu i reco· 
11hecido e bem remunerado como 
ba ilarino·,_ diz ele, com a experiência 
de quem já inl egrou os corpos de baile 
do Teatro Mu11icipal, da co mpanhia 
Cisne Negro e graduou-sr pela fili al 
pa ulistana da rí0 · Royal Acarlemy of 
London. uma cl escolas dr d,rnça 

do mu ndo. "Baila­
passa até fo me·', 

gc iros como segunda 
pálri a deveu-se ao 
rcspcilo que os japo· 
11 csrs clcvo la rn a 
quem. como Lucia-
11 0. in cl ui em se u 
repr r1 ório o lrans· 
fonuis111 0. '·Depois 
que a ·coisa· fi cou 
fashion. elas viraram 
drags·· di z. ··Mas. 
quando esLreci, aos 
17 anos. na ext in1 a 

boalr Fabio·s. no bairro de Sanla 
Cecília . em São Paulo. 11cm conhe­
ciam esse nome no Brnsil. "' 

Luciano ap resentou-se ao lado de 
drags como a hoje C'O usag rada 
Sil vc11y Mouiilla. ainda cm i11 ício de 
ca rreira. ·•Dizia em casa que as 
roupas de mulher eram de minha, 
colegas de balé .. , lembra. · .\'!ais 
Larcle, aos 21, conlci tudo à miuha 
mãe e recebi seu apoio. " 

Sa ir do país foi a maneira que 
Luciano e11con1sou para viver de ua 
a1·1e: uada lhe prend ia aqui . nem 

bailw·i no cl,íssico. ·'·O pre· 
conceito co11lra a drag é 
fone alé enlrc bai larinos: 
nunca pude conlar a meus 
professores que dançava 
cm boates.·' Segundo elr. 
mesmo o dança rino que 
não alua como lransfor­
mista sofre preconcciro no 
u,eio gay. ··Quem dança é visto como 
·geme fácil" . um absurdo."' Luciano aíir­
ma que o prccouccilo coni rn o homos· 
sexualismo no .lapão é mais forte cio que 
no Brasil. ··Mas o problrma é com o pró· 
prio japonês. que raramcnlc se assume 
gay: com esl ra ugciro, tudo bem:· 

O que ainda lhe c111 oc io11 a é lem· 
brar a lietagcm cl cmocr:í1 icn do p11b lico 
ci o parque, impe11sávcl no Brasil. • Até 
crianças pediam parn 1irar ío1os comigo 
quando cu r ·iava 'mou1ada·". conl a. 
Na nova r-arrcira. cm que discrição é 
componamcnlo im pera1ivo. Luciano 
prelendr rec 11co11 trar essa auw-estima. 
'·Ja111a i se rei clrag no Brasil ". ga ranre. 
''Meus shows agora são só para divcrlir 
os amigos. G 

Programe sua viagem pelo Brasil e para o exterior 
com o POOL de agências de viagens . 

• M a r ç o • u h o 

11 a 1 5 de março Winter Party em Miami 09 a 11 de julho 
15a 18de julho 

• A b • A t o s 
20 a 25 de abril Ataque de Tubarão em Recife 

13 a 1 5 de agosto 

• M a o 
21 a 28 de agosto 

14 a 16 de maio Gay Day Encantado no Rio • s e t e m 

28 de maio a 06 de junho Gay Day na Disney 04 a 07 de setembro 

• u n h o • o u t u b 

02 a 06 de junho Pri sci lla, Rainha de Cumbuco 08 a 12 de outubro 
25 a 27 de junho Parado do Orgulho em Sampa 29 de out. a 02 de nov. 

A SUA GARANTIA DE QUALI DADE 

ARCOBALENO TURISMO 

(011) 3064-1957 
arcobaleno@originet.com.br 

Áfü.>i 
AUBl TOURS 

(011) 214-3375 
alibi@alibi.com.br 
www.alibi.com.br 

INTER 

~f'i 
R:ÁrNW W 

INTER-RAINBOW TURISMO 

(011) 214-0380 

geotrave@greco.com.br 

Esquente Curitiba 
Último Tango em Buenos Aires 

o 

Sexta-feira 13 na Ilha do Breu 
New York, New York .. . 

b r o 

Proclame Independência no Ri o 

r o 

Role duna abaixo em Fortaleza 
Faça a cabeça em Salvador 

TROPICALIS VIA TURISMO 

(011 )5563-2481 
tropivia@uol .com .br 

www.geocities.com(fheTropics/Cabana/4563 
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